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RESUMO: O substrato na produção da muda é um dos principais fatores que limitam o desenvolvimento 

vegetativo. Nesse contexto o presente trabalho teve como objetivo avaliar a produção de mudas de tomateiro, 

utilizando substratos à base de diferentes misturas de combinações de (substrato comercial (Turfa Fértil®), 

vermiculita expandida e fibra de coco). O experimento foi realizado em estufa tipo arco, em propriedade 

agrícola, no município de Barra do Rio Azul-RS. Para execução do experimento foi realizada a semeadura de 

tomateiro cultivar Santa Cruz Kada
®
 em bandejas de poliestireno expandido (isopor

®
) de 200 células, 

preenchidas com os tratamentos combinações (C): 1- C1 (Turfa Fértil
®
 (60%), vermiculita expandida (20%) e 

fibra de coco (20%)); 2- C2 (Turfa Fértil
®
 (60%) e vermiculita expandida (40%)); 3- C3 (Turfa Fértil

®
 (60%) e 

fibra de coco (40%)); e 4- C4 ((Turfa Fértil
®
 (40%), vermiculita expandida (30%) e fibra de coco (30%)); e 5- 

C5 (Turfa Fértil
®
 (100%). Aos 26 dias após a germinação (DAG) das mudas, avaliou-se a altura de muda (AM), 

diâmetro do colo (DC), comprimento do sistema radicular (CR) e número de folhas verdadeiras (NF). Por meio 

dos resultados verificou-se que as diferentes combinações de proporções de substratos, não influenciaram para as 

variáveis diâmetro do colo (DC) e número de folhas verdadeiras (NF). Já para as variáveis altura de muda (AM) 

e comprimento do sistema radicular (CR), o tratamento C2 (Turfa Fértil® (60%) e vermiculita (40%)) 

apresentou os piores resultados. 

 Palavras-chave: Solanum lycopersicum, desenvolvimento vegetativo, diferente combinações. 

 

 ABSTRACT: The substrate in the production of seedling is a major factor limiting vegetative growth. In this 

context, this study aimed to evaluate the production of tomato seedlings, using substrates of different mixtures of 

combinations (commercial substrate (peat fertile
®
), expanded vermiculite and coconut fiber). The experiment 

was conducted at greenhouse type in farm in the municipality of Barra do Rio Azul-RS. To run the experiment 
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seeding tomato cultivar was held in Santa Cruz Kada® polystyrene trays (isopor

®
) 200 cells, filled with 

treatments combinations (C): 1- C1 (Peat fertile
®
 (60%), expanded vermiculite (20%) and coconut fiber (20%)); 

2- C2 (Peat fertile
®
 (60%) and expanded vermiculite (40%)); 3- C3 (Peat fertile

®
 (60%) and coconut fiber 

(40%)); 4- C4 ((Peat fertile
®

 (40%), expanded vermiculite (30%) and coconut fiber (30%)); and 5- C5 (Peat 

fertile
®
 (100%). At 26 days after germination (DAG) seedlings, we evaluated the height seedling (AM), stem 

diameter (DC), length of the root system (CR) and number of true leaves (NF). Through the results it was found 

that different combinations proportions of substrates, did not influence the variables to base diameter (DC) and 

number of true leaves (NF). Already for the variables height seedling (AM) and root system length (CR), 

treatment C2 (Peat Fertile
®
 (60%) and expanded vermiculite (40%)) showed the worst results. 

 Keywords: Solanum lycopersicum, vegetative growth, different combinations. 

 

O Brasil segundo a FAO (2013), ocupa o oitavo lugar no ranking da produção mundial 

de tomate, com uma produção de pouco mais de quatro milhões de toneladas, plantadas numa 

área de 71 mil hectares e uma produtividade em torno de 71 toneladas por hectare. Sendo em 

2011 a China o maior produtor mundial de tomate, com produção de 48,5 mil toneladas. 

Seguida por Índia, Estados Unidos, Turquia e Egito. No Brasil o tomateiro, é a segunda 

hortaliça mais produzida e cultivada, superada apenas pela batata (LUZ et al., 2007; MATOS 

et al., 2012). Sendo que do ponto de vista agronômico não existe outra hortaliça de tão grande 

complexidade, e de tão elevado risco econômico (FILGUEIRA, 2005).  

O desenvolvimento vegetativo de plantas de tomateiro depende de diversos fatores, 

entre os quais se pode citar o material genético, umidade, iluminação, temperatura, nutrição 

mineral e/ou orgânica, irrigação e a concentração de CO2, cujos atuam em complexa interação 

(CALIMAN et al., 2005; ALBUQUERQUE NETO & PEIL, 2012). A produção de mudas em 

sistemas flutuantes, tipo floating, em comparação ao sistema tradicional de manejo e 

condução de mudas, em que se realiza irrigação superficialmente, apresenta como vantagem a 

uniformidade na distribuição da água e nutrição para as plantas (RODRIGUES et al., 2010).  

A produção da muda é uma das etapas mais importantes do sistema produtivo do 

tomateiro (RODRIGUES et al., 2010). Para se obter sucesso na produção de mudas é 

necessário sementes de cultivares melhoradas e de boa procedência (FERNANDES et al., 

2004),  e o substrato, irrigação e nutrição estão entre os principais fatores que limitam o 

desenvolvimento vegetativo (RODRIGUES et al., 2010). O substrato que tem a função de 

promover suporte às mudas, onde as plantas fixarão suas raízes e ao mesmo tempo vão reter o 

líquido que disponibilizará os nutrientes às plantas (MELO et al., 2006), tem a sua qualidade 

diretamente relacionada à estrutura física e química do composto. Um substrato, para 

promover um adequado desenvolvimento das mudas, tem como propriedades químicas mais 
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desejáveis a capacidade de troca de cátions (CTC), pH, teor de matéria orgânica e a salinidade 

(LOPES et al., 2007).  

Em base que na produção de mudas de qualidade a utilização de substrato é limitada 

pelo seu custo e qualidade (RODRIGUES et al., 2010). Atualmente na região de Erechim-Rs, 

alguns produtores de mudas de tomateiro têm utilizado principalmente, da combinação de três 

diferentes substratos comerciais: substrato comercial (Turfa Fértil®), vermiculita e fibra de 

coco. No entanto, devido ao fato da fibra de coco ser de difícil aquisição pelos produtores da 

região, e a vermiculita expandida ser um substrato com apenas efeito expansivo, os 

produtores utilizam de modo geral de uma mistura com maior concentração do substrato 

comercial (Turfa Fértil®), e menores proporções de vermiculita e fibra de coco. No entanto, 

são escassas em literatura informações que tratam dessa combinação. Nesse contexto o 

presente trabalho teve como objetivo avaliar a produção de mudas de tomateiro, utilizando 

substratos à base de diferentes misturas das combinações de (substrato comercial (Turfa 

Fértil
®

), vermiculita expandida e fibra de coco). 

O experimento foi realizado em estufa tipo arco, em propriedade agrícola, no 

município de Barra do Rio Azul-RS. A localização aproximada é de: latitude 27°24’ S, 

longitude 52°26’ O e altitude de 438 metros. O município que pertence à mesorregião do 

noroeste Rio-Grandense e à microrregião de Erechim-RS, de acordo com a classificação 

climática de Köppen, apresenta clima subtropical úmido (WREGE et al., 2011).  

Para execução do experimento foi realizada a semeadura do tomateiro cultivar Santa 

Cruz Kada
®
 no mês de setembro de 2012 em bandejas de poliestireno expandido (isopor

®
) de 

200 células, preenchidas com os tratamentos, combinações (C): 1- C1 (Turfa Fértil
®

 (60%), 

vermiculita (20%) e fibra de coco (20%)); 2- C2 (Turfa Fértil
® 

(60%) e vermiculita (40%)); 3- 

C3 (Turfa Fértil
®

 (60%) e fibra de coco (40%)); e 4- C4 ((Turfa Fértil
®
 (40%), vermiculita 

(30%) e fibra de coco (30%)); e 5- C5 (Turfa Fértil
®
 (100%), em delineamento inteiramente 

casualizado, com quatro repetições, constituída cada repetição de 30 células, totalizando 600 

mudas. 

A mistura dos substratos e preenchimento das bandejas de poliestireno expandido 

(isopor
®
) foi efetivada em 15 de setembro de 2012, e a semeadura em 22 de setembro. Após a 

semeadura as bandejas de poliestireno expandido (isopor
®

) contendo os tratamentos, foram 

acondicionadas em câmara úmida tipo floating. Para garantir quantidades suficientes de 
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mudas, a semeadura foi realizada na proporção de duas sementes por célula, com posterior 

desbaste das mudas, entre 3 e 4 dias após emergência, deixando-se uma muda por célula.  

Aos 26 dias após a germinação (DAG) das mudas, avaliou-se os tratamentos quanto 

aos parâmetros: altura de muda (cm) (AM) – determinada a partir da medida entre o substrato 

até o ápice das mudas, por meio de fita métrica; diâmetro do colo (mm)  (DC) –  determinado 

em base do diâmetro do colo, por meio da medição do colo no sentido transversal e 

longitudinal, com paquímetro digital (mm); comprimento (cm) do sistema radicular  (CR) –  

determinada a partir da medida do comprimento da maior raiz, por meio de fita métrica; e 

número de folhas verdadeiras  (NF) – determinado por meio da contagem do número de 

folhas verdadeiras e expandidas.  

 Os dados obtidos foram testados quanto à normalidade e homogeneidade e 

posteriormente submetidos à análise de variância pelo teste F e, quando significativos, 

submetidos à comparação entre as médias pelo teste de Tukey a 5% probabilidade.  Sendo 

analisados por meio do programa estatístico ASSISTAT versão 7.7, 2014 (SILVA, 2014). 

Em função dos resultados obtidos (Tabela 1), para mudas de tomateiro 26 DAG, é 

possível verificar que as diferentes combinações de proporções de substratos (Turfa Fértil
®
; 

vermiculita; e fibra de coco), não influenciaram para as variáveis diâmetro do colo (DC) e 

número de folhas verdadeiras (NF). Já para as variáveis altura de muda (AM) e comprimento 

do sistema radicular (CR), os tratamentos C1 (Turfa Fértil
®

 (60%), vermiculita expandida 

(20%) e fibra de coco (20%)), C3 (Turfa Fértil
®
 (60%) e fibra de coco (40%)), C4 ((Turfa 

Fértil
®
 (40%), vermiculita expandida (30%) e fibra de coco (30%)); e C5 (Turfa Fértil

®
 

(100%)), apresentaram resultados similares, demonstrando serem superiores 

significativamente do tratamento C2 (Turfa Fértil
®

 (60%) e vermiculita expandida (40%)).   

Tabela 1 – Altura de muda (AM), diâmetro do colo (DC), comprimento do sistema radicular 

(CR) e número de folhas verdadeiras (NF), de mudas de tomateiro aos 26 DAG, em diferentes 

substratos a base de (Turfa Fértil
®
, vermiculita expandida e fibra de coco), (Barra do Rio 

Azul- RS, 2012). 
Tratamentos AM  DC  CR  NF 

 (cm)  (mm)  (cm)  – 

C1 (60;20;20) 5,11 a  0,165 a  7,14 a  3,90 a 

C2 (60;40;00) 4,06 b  0,174 a  5,26 b   3,84 a 

C3 (60;00;40) 5,04 a  0,159 a  7,08 a  3,83 a 

C4 (40;30;30) 5,14 a  0,171 a  7,13 a  3,87 a 

C5 (100;00;00) 4.97 a  0,166 a  6,91 a  3,64 a 

CV (%) 9,84     15,47     11,63     13,45 
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Médias seguidas de mesma letra, na coluna, não se diferenciam pelo teste Tukey (p≤ 5%). 

Apesar da vermiculita expandida ser considerada um bom agente na melhoria das 

condições físicas do solo (DINIZ et al., 2006), foi possível constatar  no presente trabalho que 

quando utilizado de substrato em proporção de 40%, as mudas exibiram inferior 

desenvolvimento vegetativo para as variáveis altura e comprimento de raiz das mudas.  

Em base que os tratamentos misturas de substratos C1 (Turfa Fértil® (60%), 

vermiculita (20%) e fibra de coco (20%)), C3 (Turfa Fértil
®
 (60%) e fibra de coco (40%)), C4 

((Turfa Fértil
®
 (40%), vermiculita (30%) e fibra de coco (30%)); e C5 (Turfa Fértil

®
 (100%), 

apresentaram os melhores e similares resultados, a escolha dentre uma dessas misturas pelo 

produtor de mudas de hortaliças, deverá depender do custo e disponibilidade de aquisição dos 

substratos. 
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